
No dia 8 de março, Dia Internacional 
das Mulheres, a assembleia dos trabalha-
dores em Educaça o da capital paulista 
aprovou, por unanimidade, o iní cio da gre-
ve. Essa decisa o foi tomada em virtude da 
proposta rebaixada do governo Nunes: mí -
seros 2,16% de reajuste salarial, mais um 
penduricalho de 3,62%, na forma de abono 
complementar. Diante dessa migalha, a ca-
tegoria na o teve outra saí da, sena o a greve. 

A greve e  o mais poderoso instrumento 
de luta que uma categoria possui para en-
frentar a exploraça o dos patro es e dos go-
vernos. 

Para ale m da questa o salarial, ha  na 
pauta do movimento outras reivindicaço es 
justas: incorporaça o de 39% do abono 
complementar, fim do confisco previdenci-
a rio, na o ao regime de subsí dio, reduça o da 
jornada dos trabalhadores do Quadro de 
Apoio, sem reduça o de sala rio, melhores 
condiço es de trabalho, dentre outras. 

 

Lutar pela vitória da greve! 

No s, da Corrente Proleta ria na Educa-
ça o, faremos todo o empenho para que essa 
greve seja vitoriosa. Que as reivindicaço es 
da categoria sejam atendidas em sua inte-
gralidade! 

Para ganhar força e impor a conquista 
das reivindicaço es: 

1) o movimento deve impulsionar a dispo-
siça o dos trabalhadores em paralisar seus 
locais de trabalho; 

2) a vanguarda precisa compor os coman-
dos de greve para convencer aqueles que 
esta o em du vida; 

3) precisamos massificar as assembleias e 
projetar a luta para o conjunto da socieda-
de, com grandes manifestaço es de rua; 

4) e exigir das direço es sindicais que unifi-
quem o movimento. 

 

Somos contra o divisionismo das 

direções sindicais 

As reivindicaço es do Fo rum das Entida-
des (sindicatos do funcionalismo) sa o pra-
ticamente as mesmas da Coeduc (Sinpeem, 
Sedin e Sinesp). Pore m, no dia 8 fizeram 
assembleias simultaneamente, com o Fo -
rum na Prefeitura e a Coeduc na Ca mara, a 
poucos quarteiro es de dista ncia, um absur-
do! 

Essa divisa o permanece: enquanto o 
primeiro realizara  sua assembleia no dia 
12/3, na Prefeitura de Sa o Paulo, o segun-
do convocou para o dia 13/3, no mesmo 
lugar. Na o ha  explicaça o para isso! Essa di-
visa o so  favorece o governo! 

Os trabalhadores querem ver seus sin-
dicatos lutando pelos mesmos objetivos, ou 
seja, por aumento salarial e melhores con-
diço es de trabalho. 

A Corrente Proleta ria e  taxativamente 
contra essa divisa o! Ha  um descontenta-
mento dos trabalhadores na base com essa 
situaça o, que nos enfraquece. Defendemos 
a unidade do funcionalismo mu-
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O capitalismo mostra 
sua face ba rbara ao fomen-
tar as guerras. Trata-se de 
uma necessidade do capital 
em crise destruir forças 
produtivas. As guerras sa o 
fabricadas pelos paí ses im-
perialistas, estando a  frente 
os Estados Unidos. Sa o pre-
judiciais ao conjunto dos 
trabalhadores, pois desti-
nam parte do orçamento 
dos paí ses aos grandes fa-
bricantes de armas. Ale m 
disso, encarece os produtos 
de primeira necessidade, 
piorando ainda mais a vidas 
dos trabalhadores. 

A guerra na Ucra nia se 
arrasta por dois anos, com-
prometendo a economia da-
quele paí s, despejando 
mortos nos cemite rios e 
abalando a economia mun-
dial. A guerra e  uma expres-
sa o dos interesses do impe-
rialismo, principalmente 

dos EUA em sua guerra co-
mercial com a China. Utiliza 
a Ucra nia como bucha de 
canha o para controlar as 
mate rias-primas e os recur-
sos naturais da regia o. Fi-
nancia as armas de destrui-
ça o em massa, colocando 
em risco a vida dos traba-
lhadores e fomenta uma 
guerra de proporço es nu-
cleares. 

A Palestina apresenta o 
mesmo quadro de barba rie. 
O Estado sionista de Israel, 
enclave do imperialismo no 
Oriente Me dio, pratica uma 

carnificina sobre os traba-
lhadores palestinos, princi-
palmente na Faixa de Gaza. 

Por isso, o Partido Ope-
rário Revolucionário e o 
Comitê de Enlace pela Re-
construção da IV Interna-
cional (CERQUI) mantém 
ativa sua campanha con-
tra a Guerra na Ucrânia e 
o genocídio sionista na 
Faixa de Gaza. Defende 
que somente o movimento 
das massas, sob a direção 
da classe operária, pode 
colocar fim às guerras. 

nicipal e estadual, ale m de outras categori-
as que se somem a essa luta, a exemplo dos 
metrovia rios, trabalhadores da CPTM e Sa-
besp, em luta contra as privatizaço es. Che-
ga de divisionismo e de corporativismo! 

 

A luta em defesa dos empregos, 

direitos e salários é geral 

A precarizaça o dos serviços pu blicos e 
a desvalorizaça o dos trabalhadores e da ju-
ventude sa o problemas gerais. O Brasil tem 
aproximadamente 80 milho es de pobres e 
misera veis. Os explorados convivem com a 

desigualdade e a opressa o dia rias. 

O governo burgue s de frente ampla de 
Lula/Alckmin na o revogou as contrarrefor-
mas trabalhista, previdencia ria, a Lei da 
Terceirizaça o, nem a reforma do ensino 
me dio. Ou seja, da  continuidade a s medidas 
de ataque aos trabalhadores. Daí  a necessi-
dade de que as centrais, sindicatos, movi-
mentos e entidades estudantis convoquem 
um Dia Nacional de Luta. Trata-se da ne-
cessidade de unificar os oprimidos na luta 
ao redor das reivindicaço es elementares, 
em defesa dos empregos, sala rios e direi-
tos. 

DOIS ANOS DE GUERRA NA UCRÂNIA E CINCO 

MESES DE MASSACRE NA FAIXA DE GAZA 

NENHUM TRABALHADOR DEVE SER 

FAVORÁVEL ÀS GUERRAS DE DOMINAÇÃO! 


